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Novo Chefe do Esfado 
¡• investidura, do Senhor Almirante Américo Deus Rodri-

gues Tomás, nas funções de Presidente da República, 
realizada, no Palácio de São Bento no último sábado 

em sessão conjunta da Assembleia Nacional e da Câmara 
Corporativa, decorreu num ambiente de grande entusiasmo 
e da maior solenidade. 

0 novo Chefe do Estado após ter prestado juramento e 
depois de ter sido saudado, em nome dos deputados e pro-
curadores, pelo deputado Snr. Prof. Carlos Ramalho, leu 
uma mensagem dirigida a todos os portugueses. 

Nessa mensagem que todos os jornais diários publica-
ram na íntegra, entre outras importantes afirmações, lê-se: 
aEm toda a obra humana nem tudo resulta bem feito ou 
executado em conformidade com os melhores intentos e, 
não se afigurando sério negar ou minimizar o muito que 
de bom se faça, não há, também, que falar apenas no que 
resulte bem, escondendo o que ficou por fazer ou se rea-

li zo u mal. A quem administra cabe estar atento aos erros 
que se cometem e às deficiências que forem surgindo e 
anr*oado do firme desejo e da preocupação constante de 
sO ser útil à causa que serve ». 

E a terminar: «Crente de que a Providência conti-
uara velando por Portugal e de que todos os Portugue-

ses, esquecendo as suas divergências de ocasião e unidos 

nesmo d° estado a colaborraçãoco ede que venham cate novo Chefe 
oe 

(Continua na página 2) 

Encerraram-se no domingo, em ambiente de entusiasmo 
e, apoteose, as solenes e *imponentes cerimónias, comemo-

rativas do 4.° centenário do fundacão  da Confraria de 

Nossa. Senhora da   Tranqueira 
Na Igreja Motriz, o Solene Oitavário em 

honra do Virgem do f ranqueira, teve 

sempre uma assistência extraordinária de 

fiéis, a Procissão de Velas, no sexto-

-feira, foi imponente e grandiosa; na 

Peregrinação Arciprestel, colho se pre-

via, incorporaram-se milhares de devotos. 

A
S cerimónias comemorativas do 4.° cente-

nário da fundação da Confraria de Nos-
sa Senhora da Franqueira que decorre-

ram sempre com muito brilhantismo e religio-
sidade, encerraram-se no domingo, com a 
grandiosa peregrinação do arciprestado de Bar-
celos, em ambiente de entusiasmo e apoteose. 
A Virgem da Franqueira, depois de ter 

percorrido o nosso vasto concelho, durante 
cerca de dois anos, como preparação para as 
cerimónias comemorativas do 4.° centenário 
da fundação da Sua Confraria que, durante 
oito dias, com a maior imponência e soleni-
dade, se realizaram na nossa vetusta Colegiada, 
a nossa Igreja Paroquial, recolheu em pere-
grinação ao Seu Santuário. 

E, como era fácil de prever, atendendo à 
devoção dos barcelenses pela Virgem da Fran-
queira, bem patente pelos habitantes da cida-
de e das freguesias circunvizinhas durante o 
solene Oitavário efectuado na Igreja Matriz e 
por todas as freguesias do concelho quando 
A albergaram na sua Igreja paroquial durante 
uma semana, e ainda às comemorações deste 
ano, a Peregrinação Arciprestal, atingiu uma 
grandiosidade invulgar. 
É grande, mesmo muito grande, a devoção 

dos barcelenses pela Virgem da Franqueira 
mas, apesar disso, consoladoramente, podemos 
verificar que, nos últimos anos, tão benéfica 
devoção tem aumentado, de ano para anu. 
O culto por Nossa Senhora da Franqueira 

está a abarcar e a entusiasmar todos os bar-
celenses e tão consoladora realidade patenteia-
-se bem nos grandes melhoramentos que Últi-
mamente, a Irmandade tem realizado na mon-
tanha histórica e sagrada da Franqueira. 
E apraz-nos registar, com grande satisfação 
que, finalmente, a Câmara Municipal, está a 
dar um grande auxílio à Irmandade nos me-
lhoramentos a que meteu ombros com o mais 
acrisolado entusiasmo. 
A Irmandade da Franqueira, tem encon-

trado nas estâncias superiores, a melhor com-
preensão, interesse e auxílio para a efectivação 
dessas obras, 

Por diversas vezes, o Vice-Ministro em 
exercício Snr. Avelino Gomes de Sousa, tem-se 
deslocado a Lisboa para tratar das obras em 
curso no Monte da Franqueira e sempre essas 
canseiras têm sido coroadas do melhor êxito. 
O Snr. Ministro das Obras Públicas, Sua Ex-
celência o Senhor Engenheiro Arantes de Oli-
veira tem exteriorizado o maior interesse pela 
consecução dos melhoramentos da Franqueira, 
mostrando grande vontade e empenho em vi-
sitar tão sagrado como histórico local. 
A Mesa da Irmandade da Senhora da Fran-

queira aguarda com o mais vivo interesse a 
visita do ilustre titular da pasta das Obras 
Públicas, plenamente convencida que tal visita 
assinalará uma nova fase, a fase do engrande-
cimento, nas obras do Monte da Franqueira. 

Jornal de Barcelos felicita a Irmandade 
da Senhora da Franqueira pelo brilhantismo 
como decorreram todas as cerimónias come-
morativas do 4.° centenário da sua fundação 
e pelos melhoramentos últimamente realizados. 

Na Igreja Matriz 

Durante a semana, na Igreja Matriz, cele-
brou-se um Solene Oitavário em honra e lou-
vor da Virgem da Franqueira. 

De manhã, às, 7,30 horas missa e à noite, 
às 9 horas, recitação do Terço, Conferência e 
Bênção do Santíssimo Sacramento. 

Foram pregadores os Revs. Alberto da 
Rocha Martins e Frei Mário Branco, O. F. M., 
oradores sacros bem conhecidos que, com a 
eloquência das suas palavras, prenderam sem-
pre os vastos auditórios. 
O grupo coral de Barcelinhos também deu 

a melhor colaboração a estas cerimónias, ou-
vindo-se com muito agrado. 
A devoção dos barcelenses pela Virgem 

da Franqueira patenteou-se bem nessa semana 
de pregações. 
O amplo templo da nossa vetusta Cole-

giada, durante a semana das pregações, esteve 
sempre repleto, apesar de, nesta quadra do 
ano, serem muitas as famílias que se encon-
tram em praias. 

No sábado de tarde, diversos confessores, 
atenderam elevado número de fiéis e à noite, 
depois da bênção do Santíssimo Sacramento, 
efectuou-se a cerimónia da oferta de flores 
por centenas de crianças da cidade, à Pa-
droeira dos Barcelenses. 
O Rev. Prior de Barcelos, em breves e 

eloquentes palavras, exaltou a beleza e o signi-
ficado da cerimónia. 

Procissão de Velas 
Na sexta-feira à noite, após a conferência, 

realizou-se a procissão de velas presidida pelo 
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FES.TigS DAS CRUZES DO A110 DE 1958 
CONTAS DAS RECEITAS E DESPESAS EFECTUADAS 
A Comissão que levou a efeito nesta cidade, no ano de 1958, as Festas das Cru-

zes, ao dar conhecimento público das contas das receitas cobradas e despesas efectua-
das, aproveita a oportunidade para deixar bem expressa a mais indelével gratidão que 
é devida, às Ex.mas Câmara Municipal e à Comissão Municipal de Turismo que, com 
evidente interesse, se dignaram dar o maior apoio e estímulo no sentido de, no curto 
espaço de tempo de que se dispôs, se tornar possível a realização das festas a que 
se alude. 

E' de salientar a forma verdadeiramente boa e acolhedora como a população de 
Barcelos, •do seu concelho e amigos dedicados da nossa terra receberam a Comissão e 
corresponderam com toda a plenitude e com requintes de maior gentileza, à iniciativa 
levada a cabo, com nitidez perfeita da compreensão,,, de um espirito de colaborUoão 
prestimoso e cativante. 

As contas e toda a documentação que lhes diz respeito, encontram-se patentes 
na Secretaria da Câmara Municipal. 

CONTAS 

RECEITA 

Subsídio da Câmara Municipal . 25.000$00 
Subsídio da Comissão de Turismo . 10.000$00 
Donativos de Barcelos . . . . 36.467$50 
Donativos do País   11.650$10 
Donativos de Barcelinhos . 1.610$00 
Rendimento da Feira Popular. . 36.435$00 
Rendimento do Festival no Parque. 12.675$00 
Rendimento do Festival no Rio 6.622$50 

140.460$10 

DESPESA 

Secretaria ( Expediente) 
Folclore Nacional   
Ornamentações   
Iluminações   
Músicas   
Fogos de Artifício   
Cortejo das Flores . 
Diversas Contas e Despesas 

3.680$60 
7.450$00 

26.000$00 
21.00000 
17.80000 
18500$00 
10.262$00 
35.767$50 

140.460$10 

N OTA : — Os materiais que serviram para a ornamentação do carro da cidade 
e as madeiras do estrado para exibição dos Ranchos Folclóricos foram oferecidos à 
Casa dos Rapazes de Barcelos. 

Barcelos, 30 de julho de 1958. 
A Comissão 

Novo Chefe do Estado 
(Continuaçdo da página 1) 

desempenho das funções em 
chie fui investido com o fir-
me propósito de acertar e 
de não desmerecer do exem-
plo deixado pelos meus 
ilustres antecessores, Ma-
rechal Oscar Carmona e 
General Craveiro Lopes ». 
jornal de Barcelos cauda 
e felicita o novo Chefe do 
Estado, fazendo os votos mais 
ardentes para que durante o 
seu mandato haja sempre 
paz, justiça e união entre os 
Portugueses. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a far-
mácia i, PACHECO >, no Lar-
go da Calçada. 

Rev. Prior de Barcelos que 
percorreu as principais ruas 
da cidade. 
Todas as casas do percurso 

tinham as janelas ou sacadas 
iluminadas com lâmpadas eléc-
tricas, lampeões ou velas. 
Na procissão que desfilou 

sempre com muita ordem e a 
maior unção religiosa, incor-
poraram-se milhares de pes-
soas que, na sua esmagadora 
maioria empunhavam velas 
acesas. 
A meio da Avenida Dr. Oli-

veira Salazar, o andor de 
.Nossa Senhora da Tranqueira, 
fez uma pequena paragem 
para a Padroeira dos Barce-
lenses, voltada para o Hospi-
tal da Misericórdia, abençoar 
os doentes. 
Ao recolher, à porta da 

.Igreja Matriz, foi dada a bên-
ção do Santíssimo Sacramento. 

( Continua no próximo número) 

II Encontro Nacional 
do M. P. 

A tomarem parte no II En-
contro Nacional de graduados 
da Mocidade Portuguesa, es-
tiveram na cidade de Viseu, 
em representação da Ala de 
Barcelos, os nossos conterrâ-
neos Snrs. José Augusto Fon-
tafnhas de Carvalho e Manuel 
Carlos ruçada Guimarães Vale. 

X 

Exames Liceais 
No liceu de Sã de Miranda, 

em Braga, com a média de 
16 valores, concluiu o 7.° ano 
(Letras) a menina Maria Al-
cina Carvalho da Silva, filha 
do nosso amigo e assinante 
Snr. António Maia da Silva. 
—No mesmo liceu támbém 

ficou aprovada, no exame do 
5.° ano ( Secção de Letras), 
concluindo assim o 2.° ciclo, 
a menina Maria Helena dos 
Santos Monteiro, filha do nos-
so amigo e assinante Snr. João 
Rodrigues Monteiro. 
As nossas felicitações às in-

teligentes estudantes e às suas 
famílias. 

--o— 

Teatro Gerifalto 
No Campo da Feira, desta 

cidade, na noite do passado 
dia 3 do corrente, apresentou-
-se o Teatro Gerifalto, subsi-
díado pelo Fundo do Teatro 
e do qual é director <) poeta 
António Manuel Couto Viana. 

Teatro ao ar livre, com 
montagem e encenação ade-
quadas e com reportório clás-
sico, levou à cena u A Farsa 
de Inês Pereira ,, e o ,Fidalgo 
Aprendiz 
As representações foram 

muitas aplaudidas pelas cente-
nas de pessoas que assistiram. 

IMPREnSA  

O CÁVADO 

Fez anos o semanário « O 
Cávado », de Esposende. Um 
aiiiversárío significa mais um 
ano de luta e de vitória. Por 
isso vimos felicitar, muito cor-
dealmente, o seu ilustre di-
rector Snr. Dr. José Bernar-
dino Amândio por esta data 
e significar-lhe a nossa inteira 
solidariedade nas horas boas 
e nas horas más. 

A VANGUARDA 

Completou onze anos de 
vida o nosso prezado confra-
de « A Vanguarda», dos Arcos 
de Valdevez e de que é di-
rector o distinto jornalista Pa-
dre Abel Cerqueira. Ao seu 
director e a quantos trabalham 
em a A Vanguarda apresen-
tamos as melhores saudações. 

Or. Mário Basto 
Acompanhado de sua espo-

sa, já regressou da sua viagem 
através da Europa, o nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. Dr. Mário Basto, distinto 
médico dermatologista na ci-
dade do Porto. 

VAUXALI — DINORD — Cfl[YRO[IT 
CONCESSIONÁRIO DA G. M. PARA 

OS DISTRITOS DE BRAGA E VIANA 

  DO CASTELO  

flMI1DEU COSM & C°, L.°' 

STA N D em Braga: 

Avenida Marechal Gomes da Gosta, 209 

TELEFONE 3632 

RACYiSl4t /41MlP.fY. R7.!SJSlIS R►JtlJflt fT.SS\1iL•diliál 

Fazem, ano# peio que lhes 
apresentamos muito# parabéns os 
nossos amigo#: 

Hoje — A Snr." D. Assunção 
Ferros Pimentel. 
Amanhã — Os Sm-s. Adria-

no Pereira da Silva e Vítor 
da Encarnação Faria e a me-
nina Maria Noémia Lopes 
Frias. 
Sábado — A menina Maria 

Madalena dos Reis Machado 
de Faria e o menino Francisco 
António Vasconcelos Pimenta 

(- do Vale. . 
Domingo — A Snr a D. Ma-

ria Antónia da Silva Oliveira 
Lemos e as meninas Maria 
Helena da Cruz Sousa Lima e 
Maria Leonor Vieira Brás de 
Afonseca. 

2.a-feira — A Snr.a D. Ma-
ria do Carmo Reis de Azevedo 
Fonseca Matos Graça e o 
menino Joaquim Matos de Ma-
cedo Gaio. 

3.a-feira — A Snr.' D. Ma-
ria Júlia da Costa Vasconcelos 
Bandeira e Lemos Pimenta do 
Vale e os Snrs. Dr. Mário Au-
gusto Viana de Queïrós, An-
tónio Dias da Silva Martins e 
João Henrique de Castro Lima. 

4.a- feira — A Snr." D. Ma-
ria do Carmo Ribeiro Lima de 
Azevedo Fonseca. 

Alto-falanrep 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

]osé Fernandes 
R. Miguel Miranda. 40 — BARLEIINBOS 
  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

11undan1 Monografia do Conce-
lho de Barcelos 

Encontra-se à venda nas prin-
cipais Livrarias do Porto e 
de Barcelos esta interessante 
publicação histórico-geográ-
fica que, embora sucintarnew 
te, dá-nos uma ideia precisa 
do que é o Concelho de Bar' 
celos sob o ponto de vista 
geográfico, étnico, demográ-
fico e económico, da autoria 
do prof. Ferreira Barroso. 

Casamento 
No Santuário de Nossa Se' 

nhora do Sameiro, realizou.se 
em 26 de julho, com a maior• 
solenidade, o enlace matritno' 
nial da Snr.a D. Joaquina Ma' 
tos Pena, filha da Snr.a D. Ma-
ria Barbosa Matos Pena e do 
Snr. José Eiras Pena, estima' 
dos proprietários de Mariz, 
com o Snr. Dániel Gomes Vi' 
Ias Soas, filho da Snr.' D. Ma-
ria Amélia Gomes Vilas Boas 
e do Snr. Bernardino Lopes 
Vilas Boas, já falecido. 

Foi celebrante o Rev. Pa" 
dre Manuel de Sá Domingues 
Oliveira, pároco de S. Paio 
de Carvalhal, que proferiu 
brilhante alocução aos noivos, 
Foram padrinhos a Snr.' D• Lu, 
cília MimosR Monteiro Mes' 
quita e o Snr. Daniel Vilas 
Boas Gomes, tio do noivo. 

Depois da cerimónia, foi 
oferecido um almoço aos con' 
vidados, na considerada Pen' 
são Arantes. 
Ao novo lar cristão, dese' 

jarros um porvir repleto de 
venturas. 

Seja assinante do 
IOROAi DE BARCELOS 

1 

o 

ExfernaC,o «D. Antó nio Barroso» 
  ( S E X O M A S C U L I N O)   

Campo de S. José — Telefone 8511 — B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO: 
CUp80 Prirn' 6'10 Segundo os programas oficiais desde a 1.g à 4.1 classe 

e admissão ao Liceu. 

C u rio LIC@Q I : Curso geral dos Liceus ( 1.° e 2.° ciclos). 

Motrieulal  Lf ectuam -se a partir do dia 1 de Agosto 

ìa iOEis•17006EiFiQfí•4f 90f••6E;QfI•0éf0E•Eì6i•E;•E•E:6f•••?ã••ºí3éfi•E•s•º l0E •i•í30•13••••° • 
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1 3A\\\Nl 
mos, 

C1 J i PI N1 J7 
Sede — LISBOR 

•►CãI-N1CD1^ W1'1/1 E3AMCELC> ,5 
Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Trans f ereAncias s1 o País e Estrangeíro 
Moedas e notas Estrarigeii1as 

Luz Eléctrica 
Por motivo de serviço de reparação na rede de distri-

buição, é suspenso o fornecimento de corrente, no próximo 
Domingo, das 8 às 15 horas, aos consumidores alimenta-
dos pelos Postos de Transformação das seguintes loca-
lidades : 

r Barcelos (toda a cidade), Arcozelo, Abade do Neiva, 
Vila Boa, Gueral, Pedra Furada, Goios, Macieira, Ne-
greiros, Carvalhas, Chorente, Remelhe, Courel, Alvelos, 
Pereira, Carvalhal, Faria, Vilar de Figos, S. Veríssimo, 
Manhente, Galegos-St.a Maria e Galegos-S. Martinho. 

r 

U 

Escola Industrial e Comer-
cial de Barcelos 

MATRICULAS: 

De 11 a 20 do corrente, de-
corre neste estabelecimento de 
ensino o prazo normal de ma-
trícula no 1.° e 2.° ano do Ci-
clo Preparatório. 
Os candidatos que efectuem 

a sua matrícula pela 1.a vez, 
terão de apresentar os seguin-
tes documentos: 

1) Boletim de inscrição 
Mod. 822, com um selo fiscal 
no valor de 5$00; 
2) Atestado médico com-

provativo de não sofrer de 
doença contagiosa e ter sido 
vacinado no prazo legal; 

3) Bilhete de identidade; 
4) 11 fotos, tipo passe. 
Para os antigos . alunos são 

exigíveis os seguintes docu-
mentos: 

1) Boletim de inscrição; 
2) Bilhete de identidade; 
3) 10 fotos. 
E obrigatório, no acto da 

matrícula, a presença do en-
carregado de educação, sem 
a qual a matrícula se não pode 
efectivar. 
Após o prazo legal, e até 

20 de Setembro, ainda se efec-
tuara matrículas, mediante o 
pagamento da multa de 500 
diários a contar de 20 de 
Agosto. 

X 

fm Mascavo 
A participar num Congresso 

Internacional de Arquitectos, 
encontram-se em Moscovo os 
nossos prezados amigos e as-
sinantes Snr. Arquitecto Mo-
reira da Silva, distinto Profes-
sor na Escola de Belas Artes 
do Porto e sua esposa Senho-
ra Arquitecta D. Maria José 
Marques da Silva. 

Qoeln neste jornal anuncia , . . 

... o seu negócïo amplia 

CHENOP 

Baptizado 
No passado domingo, dia 10 

do corrente, na Igreja paro-
quial da freguesia de Griman-
celos, celebrou-se o baptizado 
do primogénito do nosso pre-
zado amigo Snr. Engenheiro 
João Augusto Vieïra Duarte 
Veloso e de sua esposa Se-
nhora D. Clara de Assis Cor-
rêa de Vasconcelos Miranda 
Furtado Duarte Veloso que re-
cebeu o nome de João Carlos. 
Foram padrinhos o avô ma-

terno, o nosso estimado amigo 
Snr. Dr. Joaquim Furtado 
Martins, distinto advogado e 
a avó paterna Snr." D. Maria 
da Glória Vieira Duarte Ve-
loso. 

Termos do firogo 
Por lapso, não menciona-

mos a presença do Snr. Dr. Ma-
nuel José Moreira da Quínta, 
distinto médico da nossa terra, 
no jantar realizado no passa-
do dia 30 de Julho, nas termas 
do Eirogo, a convite do con-
cessionário das mesmas termas, 
Do sucedido pedimos des-

culpa a esse nosso estimado 
amigo. 

--o 

Para o estrangeiro 
Em viagem de férias partiu, 

para Espanha, França, Suíça, 
Alemanha e Bélgica, com sua 
esposa, o nosso prezado ami-
go Snr. Francisco Duarte Cou-
tinho, Director da Delegação 
de Barcelos da Companhia de 
Seguros « Comércio e Indús-
tria 11 que se faz acompanhar 
do seu afilhado Snr. Francisco 
Baptista Neco Duarte, empre-
gado superior da Garagem 
Avenida. 

Durante a sua ausência fi-
cou à frente da Delegação de 
Barcelos daquela importante 
companhia de Seguros o nos-
so estimado amigo Snr. Dr. An-
tónio Neco Duarte Coutinho 
que há pouco foi nomeado 
Sub-Director. 

NAVAS 

r 
GaRANiriA OE 

P1tECISÁO 

c• 

i 

"AIGIVÉTI• 
ANYI-CHOQUE -17 RUBIS 

Noticias diversas 
Em Abade do Neiva, com 

sua esposa e filhas, encontra-
-se a descansar o nosso esti-
mado amigo Snr. Dr. Joaquim 
Gonçalves Pais de Vilas Boas, 
Presidente da Direcção do 
Grémio da Lavoura. 
— Em Pinhel, acompanhado 

de sua esposa, o nosso pre-
zado conterrâneo Snr. Dr. José 
Alves de Miranda, Delegado 
do Procurador da República 
na comarca de Oliveira de 
Azemeis. 
— Na praia de Fão, na com-

panhia de suas famílias, o 
nosso distinto colaborador 
Snr. Dr. Arnaldo de Azevedo 
Pinto e o nosso prezado ami-
go Snr. António Vasconcelos 
Bandeira e Lemos. 
--Na praia de Apúlia, 

acompanhados de suas famí-
lias, os nossos amigos Snrs.: 
Fernando da Costa Fernandes, 
Eduardo Correia de Vilas Boas 
e Júlio Torres Matos. 
— Na Póvoa de Varzim, os 

nossos amigos Snrs.: Domin-
gos Ferreira Azevedo, João 
Gonçalves Faria e João Ro-
drigues Monteiro. 
— Na Casa do Barco, em 

S. Paio de Antas, o nosso 
amigo Snr. José Otoni Torres 
Martins. 
—Em Espnsende, com sua 

esposa e filhos, o nosso amigo 
Snr. João José Vieira Martins. 

Universidade do Porto 
Na Faculdade de Ciências, 

com a média de 16 valores, 
concluiu o 1.° ano do Curso 
de Engenheiro Electrotécnico, 
o nosso conterrâneo Snr. João 
António de Bessa e Meneses 
Sousa, filho do nosso prezado 
amigo Snr. João Landoít de 
Sousa. 
Ao distinto estudante, e a 

seus pais, os nossos parabéns. 

Novas Professoras 
Com boas classificações con-

cluíram o curso de professo-
ras, nas seguintes Escolas do 
Magistério Primário, as Snr.": 
Braga: D. AIeina da Concei-
ção Barbosa, filha do Snr. Al-
feres Carlos da Silva Barbosa; 
D. Esmeraldina Afonseca Gui-
marães, filha do Snr. Valde-
mar Guimarães; D. Maria Eli-
sa da Silva Perestrelo, filha do 
Snr. José Perestrelo Marinho 
Pereira de Araújo; D. Maria 
Isabel Oliveira da Cunha, filha 
do Snr. José Luís da Cunha, 
já falecido; D. Maria de Lour-
des Rego Perestrelo Pinto 
Osório, filha do Snr. Joaquim 
da Silva Rego; e D. Maria Vi( -
leta de Sousa Pimenta, filha 
do Snr. João de Sousa Pimenta, 
já falecido; Vila Real: D. Ma-
ria Cecília Viana da Costa 
Lima, filha do Snr. Manuel 
Fernandes da Costa Lima; 
Porto: D. Berta Pimenta An-
tunes, filha do Snr. José Al-
berto Antunes. 
Às novas professoras e a 

suas famílias, muitos parabéns. 

Pedido de casamento 
No último domingo, foi pe-

dida em casamento, a menina 
Ivone Maria Miranda Nativi-
dade Veiga, gentil filha do 
nosso amigo Snr. António Ma-
ria Miranda dos Santos Veiga, 
funcionário público e da Se-
nhora D. Carlinda Coimbra 
Natividade Veiga para o nosso 
amigo e conterrâneo Snr. Ilí-
dio José Lopes de Miranda, 
funcionário da Câmara do Bar-
reiro, filho do nosso amigo 
Snr. Armando Miranda e da 
Snr." D. Margarida Lopes de 
Miranda. 
O pedido foi feito pelo 

noivo. 

GRnnDE QuinTn 
Com muita água e mato. 

Arrenda-se. 
Informa por favor Justino 

Pereira Martins. 

CRER COELHO GonÇRLVES 
— BARCELOS. 

De licença 
Em gozo de licença, encon-

tra-se entre nós o nosso pre-
zado amigo e conterrâneo 
Snr. Carlos Eduardo Matos 
"Viana Lopes, considerado Te-
soureiro da Fazenda Pública 
em Melgaço. 

Grandiosa Peregrinação em 
honra de Nossa Senhora 

Aparecida 
Amanhã, na freguesia de 

Balugães, realiza-se a grandio-
sa peregrinação em honra de 
Nossa Senhora Aparecida, pre-
sidida por Sua Excelência Re-
verendíssima o Senhor Bispo 
Auxiliar, D. Francisco Maria 
da Silva. 
Conforme programa que 

publicamos no número ante-
rior, a grandiosa peregrinação 
anual, sairá às 10,30 horas do 
Largo de São Bento. 

lkfé que enfiem!... 

Em Barcelos já se bebe 

cerveja á caneca como 

n-as melhores cervejarias. 

1,1 0 i1C A 18AI R 
O único com balcão frigorifico 

MRRISCOS FRESCOS todos os dias 
Telef. 8416 (P. P. C.)—BARCELOS 

NAO E TAO CARO COMO OUIROS, 

MAS E TAO BOM COMO oS MAIS c"'0'. 

Vende-se em Barcelos na 

Ourivesaria e Relojoaria 
A. MILHAZES 

Rua D, António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro,5 

PÓVOA DE VARZIM 

José firaujo Gonçalyes 
COM FÁBRICA DE SERRAÇÃO 
RUA ELIAS GARCIA— E3 ARCE LOS 

TELEFONE 8343 

Participa aos seus estimados Clientes, de que acabe de 
montar urna moderna Balança, para pesar camionetes, etc., 

ao preço de 3$00. 
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Santa Casa da Misericórdia 
Na sala da s sessões da 

Santa Casa da M íserícõr-
dia de Barcelos, no passado 
dia 30 de Julho, pelas 18 
horas, foram recebidos os 
representantes da imprensa 
local e diária, a fim de to-
marem conhecimento do 
plano de realizações da Mi-
sericórdia e poderem apre-
ciar alguns tipos de mora-
dias do bairro para fami-
lias modestas cuja constru-
ção, por iniciativa da Mesa 
da Misericórdia, deve prín-
èípiar muito breve. 
O Snr. Provedor da Mí-

serícórdía que se encontrava 
rodeado dos restantes mem-
bros da Mesa Administra-
tiva e ainda por elementos 
das Mesas da Assembleia 
Geral e Definitório deu ex-
plícações pormenorizadas 
sobre o piano de realizações 
que compreende um centro 
de convalescença para doen-
tes, para dar satisfação ao 
doador dos terrenos da 
Quinta da Ordem, constru-
ção dum bairro para famí~ 
lias modestas _e construção 
do novo Hospital, obras que 

(arreio das Aldeias 
Silveiros, 3 

Transportes Ferroviárias — Fo-
ram últimamente consfderàvelmen-
te melhoradas as ligações ferroviá-
rias entre Porto e Braga, sem dú-
vida as duas cidades do norte do 
país que desde sempre melhor ser-
vidas estiveram de comboios. 
Porém, persiste em manter-se o 
paupérrimo serviço de comboios 
no percurso compreendido entre a 
estação de Nine e Viana do Cas-
telo, o que, infelizmente, também 
já é velho e a que ninguém se tem 
dignado dispensar a menor aten-
ção, quer no número insuficiente 
de circulações em serviços no re-
ferido lanço da linha do Minho, 
quer nos horários, quer nas tarifas. 
Este grave problema tem, já, me-
recido comentários da imprensa de 
Barcelos, de Viana e outras terras. 
Também nós disso várias vezes 
nos temos ocupado, mas sem qual-
quer resultado. Continua a ser 
nossa opinião de que às Autorida-
des das cidades e concelhos de 
Barcelos e Viana do Castelo cabe 
bastante responsabilidade de con-
tinuar a manter-se tal estado de 
coisas, o que é para lamentar. Por 
hoje, ficamos por aqui, mas breve-
mente voltaremos a repisar num 
assunto de tamanha importância 
para os concelhos de Barcelos è 
Viana do Castelo, cujas populações 
tão prejudicadas têm sido. Passa-
mos, agora, a informar os nossos 
prezados leitores dos horários ago-
ra em vigor dos comboios com pa-
ragem para passageiros no apea-
deiro de que normalmente nos ser-
vimos: S. Miguel da Carreira, que 
dista do centro de Silveiros apenas 
quilómetro e meio. 
Comboios descendentes: 
7,42, para Braga, cem ligação 

imediata em Nine para o Porto; 
— 8,20, S-D para o Porto; 11,08 — 
mercadorias com carruagem de 
5.0 classe para o Porto; 12,49 
— para Braga, com ligação imedia-
ta em Nine para o Porto;, 19,03 
— para o Porto ( omnibus); 22,19— 
para o Porto, só nos dias úteis; 
21,56— Porto. Este comboio só 
se efectua aos domingos, no perío-
do da hora de inverno. 
22,30 - para o Porto. Este, só 

se efectua aos domingos no perío-
do da hora de verão. 
Ascendentes: 
6,02, Recoveiro, para Monção; 

9,01, omnibus; 15,54, diário só no 
período da hora de verão. 
No inverno só se efectua às 

quintas feiras. 
19,20--omnibus, para Viana, 

importam nalguns milha-
res de contos. 
Os presentes apreciaram 

os tipos de moradias do 
bairro a construir, que me-
receram os melhores lou-
vores. 

O projecto do novo Hos-
pital e Asilo de Inválidos 
deve ficar construido muito 
em breve, esperando-se que 
a suta construção, como Hos-
pital Sub-Regional, seja iní-
ciada no mais curto espaço 
de tempo possível. 
O bairro para famílias 

modestas é a primeira cias 
realizações a iniciar muito 
brevemente. 
Esta iniciativa merece os 

maiores louvores, até por-
que, em Barcelos, à solução 
do magno problema habita-
cional,", nos últimos anos 
não se tem dado qualquer 
incremento. 

Oportunamente espera-
mos referir-nos, mais .por-
menorizadamente, ao plano 
de realizações da Mesa 
Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia. 

sendo este o último comboio para 
o Alto Minho. 
Em férias — Em gozo de bem 

merecidas férias, encontra-se, 
acompanhada de sua extremosa es-
posa e filhinha em casa de seus 
estimados sogros, nesta freguesia, 
o nosso prezado amigo e conterrâ-
neo, Snr. Alferes Aviador Antônio 
da Costa Faria, da Base Aérea do 
Montijo. 
Bom aproveitamento deste sem-

pre pequeno período de repouso e 
as maiores felicidades para toda a 
ilustre Família, são os nossos votos 
mais sinceros. 

Visitante — Com curta demora, 
esteve entre nós, o nosso estimado 
amigo e conterrâneo, Snr, Fernan-
do Alberto de Amorim, activo fun-
cionário da Companhia Colonial 
de Navegação. 

Felicidades. 

Silveiros, 10 

A falta de 'milho — A falta de 
milho e a consequente e súbita su-
bida do respectivo preço notados 
nesta freguesia desde há algumas 
semanas a esta parte, está causan-
do as maiores apreensões e trans-
tornos às classes trabalhadoras, 
estas sempre as eternas vítimas do 
escoamento de, qualquer produto 
alimentar, ' 
Sendo assim, a população local 

recorre à < Fábrica de Serração e 
Moagem de Silveiros, Lda. A a fim 
de se abastecer de farinha e ali 
frequentemente obtém a resposta 
de que não há milho para moer e, 
portanto, não há farinha. Por ou-
tro lado, procura-se pão manipu-
lado nas duas padarias locais, e 
nestas também com bastante fre-
quência se obtém resposta nega-
tiva, sempre baseada na injustifi-
cada falta de milho. 
Como tal estado de coisas vai 

tomando proporções bastaute as-
sustadoras em manifesto prejuizo 
das classes menos favorecidas pela 
sorte, impõe-se que as digníssimas 
Autoridades locais e concelhias 
tomem imediatamente as mais enér-
gicas providências a fim de regu-
lar e assegurar eficazmente o abas-
tecimento público de milho, artigo 
considerado de primeira necessi-
dade para a alimentação da popu-
lação desta vasta e densamente 
povoada região. 
Todos sabemos que a colheita 

de milho do último ano foi abun-
dante, e por isso mesmo não se 
compreende que dentro dos bons 
princípios ele se tenha esgotado a 
tal ponto dos senhores lavradores 
não exitarem em exigir 45$00 por 
cada 15 kgs., segundo acabam de 
nos informar. Há certamente es-
peculação a exigir a aplicação das 
leis exigentes, 

Passeio de conf rofernização 
Os sócios e pessoal dos Ar-

mazéns de S. Tiago, Ld.a, nos 
passados dias 25, 26 e 27 de 
Julho, em passeio de confra-
ternização visitaram as seguin-
tes terras: Dia 25— Viana, Va-
lença, Tui, Porrino, Redondela, 
Pontevedra, Caldas de Reys, 
Santiago de Compostela, onde 
ouviram missa, e Coruna; 
Dia 26 — Coruna, Lá Tola, 
Pontevedra e Vigo ; Dia 27 — 
Vigo e Valença. 

f 

Casa— Alugasse 
Na ' Avenida da Esta-

ção, n.° 220, com bons 

quartos e quintal. 

ALTO-FALnnTES 
Prefiram sempre a 

CA•SAI S # IU(•X§A IUM 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios —" Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

REMIORN ORMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr, Oliveira Solaiar, 40 

Fóbríca de Cerômica 

Em Barcelos, no lugar da 
Estação, com 8.000 -2 de ter-
reno — VENDE-SE. 

Seja assinante do 

JORm DE BARCELOS 

Oxalá ràpidamente sejam toma-
das enérgicas providências por 
quem de direito, a fim de evitar 
tão alarmante estado de coisas e 
uma situação difícil para todos os 
trabalhadores. 
Para frança — Seguiu há dias 

para França a fim de tentar melhor 
sorte;'em compensação do seu es-
forço físico o nosso amigo Sr. Ber-
nardino Ferreira Tinoco. 
— Com igual destino e o mesmo 

fim em vista segue, também, bre-
vemente, o nosso prezado amigo 
Snr. António Fernandes de Olivei-
ra ( Parálvas), 
Boa sorte e as maiores felicida-

des, são os nossos votos. 
Em repousa— A fim de passar 

uns dias na sua linda propriedade 
desta freguesia, encontra-se no 
nosso meio, o nosso prezadíssimo 
amigo e conterrâneo, Snr. Américo 
Fernandes Amorim, activo comer-
ciante em Coimbra. 
As nossas felicitações. 
Em veraneio— À última hora, 

acabamos de saber que acompa-
nhado de sua Ex.ma Família, se en-
contra entre nós até quase ao fim 
de Setembro, o nosso prezado ami-
go e abastado capitalista, Sr. Joa-
quim Gomes da Costa Novais, esti-
mado assinante do jornal de Bar-
celos e proprietário da famosa 
r Fábrica de Estores Vitória H de 
Corim — Ermezinde. 
A suas Ex.as os nossos mais res-

peitosos cumprimentos com votos 
das maiores felicidades, são estes 
os nossos mais ardentes desejos. 

Pelas praias — Na linda praia 
da Póvoa do Mar, encontra-se a 
querida família do nosso prezado 
amigo, Snr. Joaquim José da Cos-
ta, activo comerciante e armador 
locai. 
Bom aproveitamento. 

C. 

Remodelação 
Ministerial 
Os jornais da manhã de 

ontem publicaram uma no-
tícia fornecída, de madru-
gada, pelos Serviços de Im-
prensa do S. N. I. sobre a 
anunciada remodelação mi-
nisterial. 
Segundo essa notícia en-

tram para o Governo dez 
novos ministros e quatro 
subsecretários de Estado, 
não havendo qualquer alte-
ração nos Ministérios das 
Obras Públicas, Justiça, Fí-
nanças, Corporações e Edu-
cação Nacional. 
Assim, vão ser nomeados 

ministros da Presidência e 
da Defesa, os Snrs. Dr. Pe-
dro Teotónio Pereira e Ge-
neral Júlio Botelho Moniz, 
e para os Ministérios do 
Exército, Marinha, Negó-
cios Estrangeiros, Ultramar, 
Economia, Comunicações, 
Saúde e Assistência, res-
pectivamente, os Snrs. Co-
ronel Almeida Fernandes, 
Comodoro Quíntanilha e 
Mendonça Dias, Dr. Mar-
celo Matias, Comodoro Vas-
co Lopes Alves, Eng. Fer-
reira Dias que girará, tam-
bém, a Secretaria de Estado 
da Indústria; Eng. Carlos 
Ribeiro e Dr. Henríclue Mar-
tins de Carvalho. 
As Secretarias de Estado 

da Agricultura e do Comér-
cio ficarão a cargo dos Srs. 
Eng.-agrónomo Quartin 
Graça e Dr. José Gonçalo 
Correia de Oliveira. 
São nomeados subsecretá-

rios de Estado do Orça-
mento, do Exército, da 
Administração e Fomento 
Ultramarinos e da Indús-
tria, respectivamente, os Srs. 
Dr. José Pizarro Beleza, 
Tenente-coronel Costa Go-
mes, Dr. Silva Tavares, 
Eng. Carlos Abecassis e 
Dr. João Ubach Chaves, 

Mais um número de 

Ronda da Historia 
Com a pontualidade de sem-

pre foi posto à venda mais um 
número — o 17,° — da revista 
,,Ronda da História ,,, dirigida 
pelo escritor América Faria, 
o mensário que triunfou pela 
sua tiragem crescente de mês 
para mês. 

Este número de Agosto fir-
ma os créditos já alcançados 
pela útil publicação e vai de-
certo satisfazer os anseios dos 
seus milhares de leitores. En-, 
tre os artigos que contém 
contam-se: Extraordinário 
nadador de Almada no tempo 
do Mestre de Avis ; Os falsos 
reis D. Sebastião; 0 veneno 
através dos séculos; Lei sá-
lica ; Quando os escritores se 
metem a polfticos.. , ( mani-
festos humorísticas de Ale-
xandre Dumas e Paulo Kock); 
Gustavo VI da Suécia; 
0 Kremlin velho casarão de 
Moscovo; Alemanha versus 
França (polémica Latino Coe-
lho-Pinheiro Chagas; 0 últi-
mo Sultão da Turquia; A ba-
talha de Egos-Pótamos; A va-
cina anti-variólica; nos haréns 
turcos; etc., etc. , .. 1 

VIDA DISPORIN 
Futebol 

No Campo Adelino Ribeiro 
Novo principiaram já os trei-
nos dos jogadores das equipas 
do Gil Vicente Futebol Clube. 
A sua direcção continua a 

trabalhar, com o maior entu-
siasmo, no sentido do onze 
representativo da nossa terra 
marcar bem a sua presença no 
campeonato que se avizinha. 
Segundo nos informam, as 

negociações para reforço da 
equipa de honra, estão a Cor-
rer da melhor maneira. 

Oquei em Patins  

0 Campeonato Regional do 
Minho, continua a ser dispu-
tado com o maior interesse 
entusiasmo. 

Eis os resultados dos últi-
mos jogos: 

3. ,7 jornada 

Oquei, 0 — Tebe, 2 
Vianense, 10—Famalicense, 5 

Guimarães, 1 — Taipas, 2 
Barcelinhos, 1--Académico, 2 

4.1 jornada 

Oquei, 1 Famalicense, 6 
Vianense, 8 — Barcelinhos, 0 

Taipas, 2 — Académico, 6 
Tebe, 7 — Guimarães, 2 

5.a jornada 

Académico, 8 — Tebe, 3 
Barcelinhos, 6 — Taipas, 4 

Guimarães, 3—Famalicense, 6 
Oquei, 2 — Vianense, 6 

6.a jornada 

Taipas, 3 — Tebe, 1 
Famalicense, 8— Académico, 3 
Oquei, 4 — Barcelinhos, 4 

Columbofilia 

Para entrega dos prémíos 
referentes à Campanha finda, 
realiza-se no próximo dia 30 
do corrente, na Esplanada do 
Bar e Café Matos ou em ou' 
tro recinto a escolher, um jan-
tar de confraternização entre 
os sócios e simpatizantes do 
desporto columbófilo. 
As inscrições encontram-se 

abertas no referido Bar e na 
Casa Sialal. 

Lâmpadas a 4$00 
NO 

Rrmazém Esteve$ 

4 cegur-awa duwa casa 
esta' nos alieeree-  

sec•urauça dó {' Àw10 

está na pl~oppiedade1 
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SEIVA-INTERNATO E SALAS DE ESTUDO 

PARA 

Alunos do Ensino Primário, Liceal e Técnico 

INSCRIÇõES: 
AGOSTO — na Secretaria do Colégio D. António Barroso 

SETEMBRO — na Secretaria do Lar de S. José 
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Aneis de cimento para poços 
Peças para revestimento de minas 
Tubos de cimento para regas e saneamento 
Postes de cimento armado para linhas eléctricas ( aprovados) 
Telha lusa, para igrejas e escolas 

PESSOAL ESPECIALIZADO HÁ MAIS DE 30 AMOS 

Alves, Oliveira & Machado, Lda. 
Telef. 110 e 284—V. N. de F-amalioão 

MECAmOq DE BARCELOS 
Avenida Alcaides de Faria, 138— Telefone 8301 

E3A RCE LOS 

Fabrico perfeito de Bombas 
especiais para grupos eléctri-

cos e de explosão. 

Nesta cosa fazem-se reparações em qual-
quer tipo de bombas, motores e demais 

trabalhos de serralharia mecânica. 

k4PORTO-PRA9a rp o•or,xs.r•.r .xlsraa•ao ãt•a•oáe   
EM tIS80á•pR• a••cala,sá z.• ' y •.. ç • ` T•:3331•;36681L•36a131  

coÌhari• ré,•erencias ° w - 

Da Admi*n*isti*acão 
Pa,?,aram as suas assina-

turas .oS seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 19518 

D. Maria Avelina Faria Duarte, 
Família Faria, Armando A. Azeve-
do Coutinho e P. 11 Rodrigo Alves 
Novais, Barcelos; Manuel Avelino 
Faria Duarte, ,João Lemos e José. 
Miranda de Araújo, Porto; P.e Hen-
rique de Macedo e João Ferreira 
da Cunha, Cabreiros; Júlio Bar-
roso Coelho, Martim; D. Aurora 
Matos L. de Almeida, Encourados; 
Domingos da Costa Pereira, Se-
quiade; Francisco Ludovino Ro-
drigues, Fonte Coberta; José Mi-
randa Campelo, Silveiros; Domin-
gos Luís de Araújo, Pereira; Fran-
cisco Lopes da Silva, Arcozelo; 
P.6 João Alves Sá da Quinta, Fa-
cha ( Ponte de Lima); Alberto 
Araújo, Guimarães e Antônio Mala 
da Silva, Barcelinhos. 

Até Setembro de 1958 

Joaquim Barbosa Pereira Lúcio, 
Várzea. 

Até Junho de 1958 

Jorge Ferreira de Miranda, Ma-
nuel Fitas de Miranda, Antônio 
Fins, Dr. Mário M. Gândara Nor-
ton, José Moreira da Costa, João 
José de Carvalho, Manuel Pacheco 
de Carvalho, Barbearia Pimenta, 
Francisco da Silva Esteves, Rei-
naldo Pereira Machado e Manuel 
Ferreira Teles, Barcelos; Júlio Va-
longo, Barcelinhos; Dr. Abel Pe-
reira Delgado, Idanha-a-Nova; Joa-
quim Esteves, Seixas; Fernando 
Duarte F. Pedra,, S. Veríssimo; 
José Gomes de Faria, Sequiade; 
Carlos Rodrigues Pereira, Silvei-
ros; António da Silva Lima, Perei-
ra; D. Laurinda Vilas Boas Pinto 
e Agostinho Gonçalves Trindade, 
Gamil. 

DO UL-TRAMAR 

Ate Dezembro de 1958 

Eduardo José Carvalho Campos, 
Angola e Dr. João Faria Leitão, 
Guiné Portuguesa. 

Engenho de copos 
VWNCDE:-SE 

Em estado de novo, fabrico do 
Graça. 

Informa esta Redacção. 

ADEGA NEGO  
Uma das principais do Porto 

Bons vinhos, grande variedade em petiscos , sempre frescos 

Almoços e juntares a preços sem concorrência 

Pregos à Meca, especialidade da'casa 

Cozinha permanente 

• IBtEIIR1[0 Allf1É RIS 711 41 II-It!DIRA•5 

Telefones 42995 é 45459 

Rua, de Costa Cabral, n.o 16-A (Ao Marquês de Pombal) 

PORTO 

Agenda Médica flerniados 
Maria Angelina Corrêa 

IRÉDICR ESPECIRUSTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8598 

FRANCISCO TORRES 
M•dlco 
Cen•ultbrie: 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8577 

ReeiJLnei• s 
Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e farmacêutico— Doenças 

de boca e dos dentes—frotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.1 

Residência: C. Camilo C. Branco, 68 

Telefone 8321 

REFRIGERANTES 

Qualidade - Higiene 

l'.A UMA0 FABRIL 

AGENTE EM BARCELOS: 

]asé Saucasaux 
Telefone 8445 

«BRAUBURGER» é e CINTA 
ALEMÃ que, cont$m radicalmente 
todas as NERNIAS. «BRAUBUR-
GER» é garantida com assistên. 
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO NERNIÁRIO PORTUGUÊS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 5 39 51 

Surdos 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir; novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o 1NSTI-
TUTO NERNIÁRIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29— LISBOA 

PEIXOTO 
COM CARROS DE ALUGUER 

NA PRAÇA DE BARCELOS, 

comunica aos seus Ex.'n°s Clien-
tes que tem o seu luxuoso carro 
MERCEDES BENZ 180, a ga-
soil, devidamente legalizado 
para viajar por toda a Europa, 

Para informações : 

Telefones [ Praça  8488 
1 Resid. 8 4 7 5 

Bagaço de 
azeitona 

QUALQUER QUANTIDADE 
bons preços 

Alves, Oliveira & Machado, 1.d° 
Tel. 110 e 284—V. N. de famalicão 

15® Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 
sobre 1.° hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

Agentee ern 0arcelos 

Ourivesaria e Relojoaria 
A. MIL*HAZE5 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em: RUA/5 DE oUIUBRO, 5 

PóVOA DE VARZIM 
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ORIGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA 
Pelo DR. FERREIRA BARROSO 

II 

o 

grupo ou ramo latino é o que mais directamente 
nos interessa porque é nele que teve origem a 
nossa língua assim como outras conhecidas por 
românicas ou novi-latinas. O Latim foi a língua 

falada pelos habitantes do Lacio, uma das regiões da 
Itália, situada a sueste do curso inferior do Tibre. 

O Latim pode dizer-se que acompanhou as legiões 
romanas na sua expansão pela Itália, por todas as regiões 
banhadas pelo Mediterrâneo Oriental e Ocidental e, prin-
cipalmente pela Península Itálica, pela Gálía, Península 
Ibérica e pela Roménia, sita a Nordeste da Península 
Balcâníca, dominando as línguas dos povos vencidos que 
paulatinamente foram desaparecendo. 

Há duas formas diversas do Latim: — erudita ou clás-
sica, usada pelos escritores e vulgar ou popular, também 
conhecida por castrense, falada nos acampamentos ro-
manos pelos soldados e duma maneira geral pelo povo. 
E deste que provêm em primeiro lugar as línguas novi-
-latinas porque foi em contacto com os soldados, funcío-
náríos, colonos e comerciantes romanos que os povos que 
passaram a fazer parte do Império tiveram dele conheci-
mento e com o decorrer do tempo, tornou-se a sua pró-
pria língua. 

São línguas novi-latïnas: — o italiano, o espanhol, o 
francês, o romano e o português. 

Anteriormente ao domínio romano falavam-se na 
Península Ibérica várias línguas. Mencionaremos como 
principais a céltica, pertencente à família indo-europeia e 
o proto-basco representado hoje pelo vasconço. 

Com a romanízação da Península deu-se o desapare-
cimento das línguas peninsulares com excepção do basco 
e, de tal maneira, que tanto na língua portuguesa como 
na espanhola poucos vestígios se conservam, a não ser. 
algumas palavras de origem céltica como Douro, Mí-
nho, etc. 

Nos fins do século IV, era a língua latina com algu-
mas diferenças de região para região, a única falada. 
Sendo a Península, a partir do século V, invadida por 
povos de origem germânica e depois destes povos pelos 
Árabes, a língua latina "sofreu a influência de numerosos 
vocábulos pertencentes às línguas que estes povos falavam 
como brandíse, anea Bernardus, Henricus, etc. ( 1). 

A conversão dos godos ( visígodos) ao Cristianismo 
com Recaredo, a Igreja introduziu na língua muitos 
vocábulos da origem grega. Como exemplos citaremos 
ecelesia que deu igreja, episcopus que deu bispo. 

As modificações que o latim popular sofreu na Pe-
nínsula foram aumentando, como não podia deixar de 
ser a uma língua sem regras e sem disciplina que a orien-
tassem na sua evolução, resultando daqui a formação de 
dialectos que com o decorrer do tempo e devido a suces-
sívas alterações, vieram a constituir verdadeiras línguas. 
Entre estas interessa-nos a galaico-portuguesa que, de-
vido a circunstâncias várias, evolucionou em sentidos di-
ferentes, dando o galego e o português. 

Convém lembrar que já no século XVI se diferencia-
vam completamente urna da outra. 

Nos primeiros tempos da nossa nacionalidade e de 
igual modo na França os primeiros documentos são escri-
tos em latim bárbaro —• designação que tomou o latim e 
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Continua a visitar-nos, com 
toda a regularidade, a bela 
revista de Espiritualidade e 
Documentação publicada pela 
Editorial Franciscana de Mon-
tariol e dirigida pelo escla-
recido escritor Frei Diogo 
Crespo. Revista actualizada 
e arejada, de boa orientação 
moral e belamente ilustrada; 
impõe-se, sem dúvida, nó am-
biente português e dignifica 
a cultura religiosa. 

MUNDO 

A revista semanal <Mundo> 
que é dirigida por Manuel 
Ataíde apresenta o n.O 54 pro-
fusamente ilustrada e com 
páginas maravilhosas de re-
portagem. Focando os as-
pectos mais salientes da vida 
portuguesa mostra-se perfei-
tamente à altura da sua 
missão. 

FLAMA 

A revista católica ilustrada 
<Flama» continua a publicar-
-se todas as semanas e é, 
sem dúvida, um sucesso a 
sua , publicação. A orienta-
ção cristã que o poeta Miguel 
Trigueiros — um dos melho-
res valores das novas gera-
ções — lhe imprime é garan-
tia do triunfo desta revista 
no ambiente católico dos por-
tugueses. 

Almonaque de St.° António 
poro 1959 

A Editorial Franciscana 
apresentou já à venda o belo 
e precioso < Almanaque de 
Santo Antônio> que os leito-
res já conhecem como uma 
das melhores e úteis publi-
cações deste género. Para 
além da utilidade, destina-se o 
produto da venda às Missões 
Franciscanas de Moçambique, 
que faz com que todos os 
católicos possam praticar uma 
obra meritória adquirindo o 
Almanaque, que, aliás reco-
mendamos vivamente. Com 
boa apresentação gráfica a 
realçar a boa colaboração 
que insere, desde contos, 
anedotas com muito espírito, 
belíssimas poesias e narrati-
vas preciosas de ensinamen-
tos morais. 

no qual foram redigidos os 
documentos oficiais — como 
se pode verificar na França 
com o juramento de Estras-
burgo (841), aliança entre 
Carlos e Luís contra seu 
irmão Lotério, netos de Car-
los Magno e entre nós com 
o Auto de Partilhas (1192). 
Anteriormente a este temos 
a Doação à Egreja Episco-
pal de Coimbra (883) além 
doutros. 

(1) A permanência dos Árabes 
na Península, durante séculos e 
principalmente no sul concorreu 
para que na nossa língua subsis-
tam ainda muitas palavras de ori-
gem árabe: alferes, aldeia, almude, 
alfinete, Algarve, Almedina e mui-
tas outras, 

gloticiário da c4rcúdia 

livros de Bolso Arcádia 
Série Portuguesa — Após o lançamento dos volumes Mu-

dança, de Vergílio Ferreira, Eu Queria Viver, de Manuel 
do Nascimento, e Tempo de Angústia, de Rogério de Freitas, 
que tão bom acolhimento tiveram do público e da imprensa, 
que compreenderam o alcance da iniciativa, Arcádia editará 
pròximamente : As escarpas do medo, de Luís Cajão, Ado-
lescente Aguilhoado, de José Marmelo e Silva e Eloi, de 
João Gaspar Simões. 

Série Estrangeira— Após a revelação do grande escritor 
italiano Cesare Pavese, até aqui desconhecido do nosso 
público, através do famoso romance A Lua e as Fogueiras, 
e do lançamento da obra prima de Leão Tolstoi 0 Demónio 
Branco e do romance de Evelyn Waugh As Desventuras do 
Sr. Pinfold, Arcádia lançará brevemente nesta colecção: 
A rapariga dos olhos' de oiro, de Balzac, 0 segredo de 
Luca, de Ignazio Silone ( Prêmio de Itália) e 24 homens e 
uma mulher, de Gorki. 

Colecção Encontro — Nesta colecção, ao sensacional ro-
mance Amar não é pecado (Peyton Place), de Grace Meta, 
lious, segue-se um livro considerado uma das obras mais 
impressionantes da literatura do nosso tempo: Os filhos do 
Pai Tomás, de Richard Wright. 

Obras de Fernando namora— Arcádia lancará brevemente 
o primeiro romance deste escritor: As sete partidas do 
mundo ( Prémio Almeida Garrett ). De Fernando Namora 
foram editados recentemente no Estrangeiro: La LLanura 
dê Fuego ( tradução espanhola de 0 Trigo e o joio) e 
Medico di campagna ( tradução italiana de Retalhos da 
vida de um médico) na famosa colecção Pirâmide; Nesta 
mesma colecção sairá no próximo mês Minieri di San Fran' 
cisco (tradução italiana de Miras de S. Francisco). Deste 
mesmo escritor, durante este verão, sairão dos prelos na 
Tchecoslováquia e na Alemanha respectivamente as tradu-
ções de < O Trigo e o Joio > e dos Retalhos da vida de 
um médico. 

Os Descobrimentos Portugueses, de Jaime Cortesão.--Acaba 
de ser lançado o 2.1 fascículo desta grandiosa obra do-
cumento impar da grande epopeia portuguesa das descober-
tas marítimas. 

Alminhas, nichos e 
Cruzeíros de PortuSal 

Fascículo 111-1958 

Recebemos o terceiro fas-
cículo desta publicação tão 
importante e, ao mesmo tem-
po, tão cheia de poesia e en-
canto. < Alminhas, Nichos e 
Cruzeiros de Portugaly dedi-
cam este terceiro fascículo a 
Viana do Castelo. São al-
gumas páginas de boa prosa, 
viva, cheia de cromatismo e 

ilustrações, desenhos primo' 
rosos do artista notável que 
é o Snr. Luís de Campos. 
A descrição dos monumentos 
abrangidos pelo teor desta 
publicação é, feita, com mul' 
to brilho pelo Snr. Luís Pi-
nheiro, sob a criteriosa orien-
tação do Dr. Luciano dos 
Santos. Trabalho oportunís' 
simo o que em muito valoriza 
a cultura portuguesa. Para' 
béns aos autores. 

Valsado pela Censura 

A d o r o- T e  
Adoro-te, meu Deus, na branca imensidade 

Da Tua Perfeição, apenas pressentida. 

Adoro- Te, Beleza e Canto, Amor e Vida, 

Alor de Juventude eterna, sem idade. 

Adoro-te, jardim da mística Saudade, 

Que me devora a mente já desiludida. 

Por terra, pobre e nu, na hora da partida, 

Alegra-me saber que és Rico e és Bondade. 

Aceita a minha voz, roufenha e jubilosa, 

No coro dos eleitos, Príncipes do céu, 

A voz em que beijei a terra dolorosa. 

Minha alma em Ti redima o tempo que perdeu! 

Da minha escuridão sê Tu a luz formosa! 

Desce a viver em mim para que eu seja eu/ 


